
A EUROPA A PROCURA OE CARNE BOVINA 
Oportunidade ótima para o Brasil 

D..:ntn.: a~ cvi-,:~> mtimam.:nte n :l.:teionadas co·n :l L:t:C· 
numi a do Br:.tsil, qu..: pude obscn·ar rc·ccntcnwnte 11..1 Ell· 
rop:1 , dest::~ca ·sc a impl·cs;,ionantc proc·uru de ca mL: bo,·inu. 

~:l Franç:.t, por "'" 'mplo. um hil'e ( !ll:lÍ> ou mc·no~ 

200 grl custa tk 1.50 a 2 dúl<m.:~ . ou sejam, 10 dúlarc.:s o 
quilo de bife.: no rL:~taurantc (Cr$ 15 .000,00) . O rnc~mo succ· 
de n:.~ Itália c Alcm:1nha. No~ açougues pag.t·sc.: de 6 •1 8 
mil C l'UZc'iro~ o quilo de came para bife. 

:\ a> Estados Unido~. o preço do bilc no re;,taurant•. 
varia de 3 a 3.5 dulares ( Cr$ 4 .500,00 a Cr$ 5.250,00). 

!\a Europa, a dispon ibi lidadt· 0 b•tixa e alta a demanda 
para importação. Na Itá li a, onde há grande prderênci1 
pa1·a a carne de bezerros de leite, as autoridades c·stão 
L~tudando lei> p<Jra proibir a matança ck a nimais com 
menos de 250 quilus ck pé·so VÍ\'O. 

ToJos os rccur;,os são empregado~ na corrida para '' 
produ~·ão de carne bovina: 

1.0 
- Tipos de cruzamento o~ moi> \ · ariaJ:.~s. 

2: - Uti lização de machos " in tei ros" d:~s raça~ IL·itei· 
ra~ '-' mistas. como ba!>C da produ~·ão de carne ver de. 

3: - Engorda ultra-râpida de bovinos, à custa de alta!> 
,\osc~ de concenu·ados ( 6 a 8 quilos diários!). Rcgi mç qÜc 
lhes permite alcan~·or, cm 12-16 meses, p<:so vi,·o de 400 a 
SOO quilo;,, com o a lto r..:ndim:?nto de 60° 'o ou ma is. 

4." - Apronto de na\·ios c ::H'iücs para a importação 
de animais , . i, ·o~ dos Estados Cnidos c da América Latina. 

importação, aliás, jü cm curso. 

O Brasil não podç perder mais es ta oportu nidade. 
Temos que nos aparelhar quanto an tes p:lr::J u~ufruir dêste 
grande mercado. Vale a pena incenti,·ar o consu mo de 
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Canaçll de mestiço Charotêx x J-lolandê~: pé~o \'Ivo. 70! 
k~: p~so líquido a frio , 46-1 k~ ; rendimento . 6~·)•· Vi~hl 

( Fra n\·a I. srtf'mbru de 196J, centtnãrio do rre;hdro genf::l· 
I .Jgir:> da ra !:n Charall> o a. 
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M MIU("o Cbarolf~ s ll ola ntfh, t:ste erula.-
• ,"n ln f. realhado na f.ornpa, t-em o etC' 6po 
de prodo rl r-u nu lt ~a rn~ ulillunde ·ueaw 

de ra~aA lelt e:lul. 

rrOOu to df' louro Charulh ~Onl vaf' a Nor­
mand a, T ral a·•e df' m al« orn tipo de: u u.za . 
mento, do"' vtrlot de: qoe ot eoropeu! ntlo 
lançand~t m lio para aumentar a prod11~Je 

dt uroe. 

Ou tros típos de l~arne, jndu sive d..: 

pei,'f. e. Va le a pcn.:l I C~tri ngi rrno~. J.-'elo 

rncno\ H.•mporltriamente, o consume 

de carne bovina, em fa,•or da sua e~­

port~l<;ão c do m el horamento d e nossa 

balança comercial. Trata-se de um sa­

crifício pequeno t rentc à gromdiosida­

dc de uma obra, q ue um d ia lemos 

uc encetar cm nome do amor pela 

nu~~a terra . 

Cnatlorcs c governo t ::n que agir 

irnt.>dionamcntt!. Os primeiros, p nx:J u· 

Lindo, t;:: o ~egum.lo, umpanmdu c in­

ccnl i\'ando a produção e expo1·tação, 

puru que pos.<;mnos t r<Xor, cm escala 

cre-;c.:cn tc, carne bovina por divisas 

precio"ar;;; . F.m troca dr. cn rn <", pod~n·­

mos, ainda. obter máquinas baratas c 

de óuma CJualídaUc, <:apazc;:oo de au­

mentar :1 produção agrícola, espt·d~l­

rncn te de milho, c de baixar os custos 

de produção. 

Col\j ant o· hmill a da rafa Cha rolba. ObH rt'tra·tt u u t f"p t ton&Jt qaall da de~ dt-sla U<"ll Jlllfl • prl)datln dr fiH ne-. Foto obti da per ou alio d ,u 
r omemflrató'• d o e:•ntPn, rlo de rf:l lllre I *""• ·,;'"i' " ri a 1"11( & C. h arolha, l'lrl 1'4'!U m brn dP 1K4. 

NOVAS TECNICAS NA 
SUINOCUL TURA EUROPÉIA 

A .c;u inocultura é u m a indústria que tem corno prínópa l 
matéria prima os produtos da terra . oc;; quais, transforma­
dos cm alim en tos pro téicos essencia is 3 nutliçào humana, 
!-.urgem biolôgica e corncrcialmcn tc v~lorizados . 

Como rõda a indústria, o seu êxito depende do custo 
<k pr•>dução, qu~ d~\'C ser o m<~is baixo po~sfvcL Ao con­
trário lias d(.'llla i ~. urilin.t mctquin<t~ \i\a~ pilta a clabOJa· 
ção da matéria prima e obt\!n~·ão do pn){luro f ina l, ou 
seja, de alimento~ nobn~s para o homem . Esta caracterís­
tica é de e 'Xt rema importância pa ra o custo de produção, 
pois 3\0 Stlíls miÍquinflo.; siio, tlc um lado. de manutenção 
mais cara c de maior fragilid;;1dc QllC as inanimadas c, 
por ou tro. totalmente u ti li zada~ qmmdo não mais capaci­
t ~tda-; ao lr~• ha l ho que !\C lhes des tinou. 

O CUSTO DE PRODUÇAO 

Dr. F. FABIANI 

Com Cstc moderno sistema de deS-mame, o número de 
parições úteis passou de du;~s cada 12- 14 meses, par~l 

2,4 por anu. 

z· - Eliminação da mortalidade por esmagamento -
Com ~c;st.• cs~·ópo, idculiwnm-:;c "boxes .. dcstin .-.dos à pa­
rição, onde o esma)l:amt.!nto t! pràticamt•n te irnpossfvel. 

Antes da adoção dêste siçtemôl, a mortalidade devida a 
éste 2ddr ntc \'ariava de 4 ti 611-o. Na Alemanha, por C'(Cffi· 

pio, buixou de 5,8 pa ro 0,~6% ( F . HAR I NG). 

Ec;ta poci lga de pad çAu c desmame rápido é con.st ndd a 
d(.' furrna a permit ir fáci l des infecção e dispõe de equipa~ 

mcnw pa ra comrôle da temperatu ra e para constante re­
nm·a~·ão de ar. O con t tó le da te m peratu ra, de maneira a 
garantir-se a mais indkarlil aos n:ctm-nn!\cidus, é ob tido 
com l âmpada~ de 1aios inrrat·crmelhos. As dimcn~ôe~ e 
ccnrorrnação di:stc~ "bo,es~ impede à porca c aos ldtõezi 

Bem alcançando a influência decisi\·a d l!~te~ fatõrc~. uhoo; sujarem-se no cstêrco e na urina. 

no sucesso da exploração, os 100tccmstas procuram contl-
nuamcntc técnicas oricnlacl.1s par3 a redução do custo di! 

produ~·ão, quer aumcn!ando o rcn .limcnto da máquina 

- o porco - quer diminuindo a mão de obra. 

O RENDJMENTO - O rendimento se es tendi! desde o 
mt.;;;cimento c criaçãcJ ílos h.:iJijeo; a té o acabamento do<> 
t•nimaío; para o rntll<iduuro. Put·t.,nto, a primeira fu!>c desta 
indústria é rcprescntad~l pcb {'~Colha do~ rcprudulure~ : 

l·abcndo âs porc~s "fabril·ar" 0" leii(K~ pelo menor custo. 
Para tanto. !Cm que: I) produ7jr o maior número posshd 
de Jc..·itõcs por uno c 2) ~om o menor desgoste orgünico 

Atcndl'ndu a êstc dup lo obj,·tiHJ, O'> Mtinucultoreos (.'Uro­

n~u~ es1ão orientando Sl:'U p;:mo de trabalho pe las norma! 
o,;q~uinrc.s : 

t • - Encurtamento m á'timo do perfodo de lac tação -
Quanto rmuc; curto êste período, maior o número de lcitõc ... 
J)(Jr anu l ' menor o dl'\[!LI "i h~ or~~nlco da porca Na prática , 
hoil' , o-. ldrr~t•c; r;;;,in dl•o.;mnmadoc; l UM ~().V:i thas de idade 
c a porca, que não ~ufwu o dt·c;~a ~ te do 24 mês de 1<1cta­
ção, ~s ta cm Cúndiçúcs d: ~r coberta :lpós 8-10 dws do 
d<'::m:imc Além clio;c;o, cln cun~guc fàcihncntc criar de 10 
a 12 leitões por parição, não ~ó p01 que o ll!ite que produz 
t.' ba~ ! an t e para êsft· lUfai no primdro mês , como ainda 
o;.u;:t larela C av3/iac.l~1 p~ la ração especial dt• desmame que 
o~ leitões passam a rt'c(ber desde o 1 0 .~ dia de vid~ . A ra­
ção, caractctilada pela elevada <!igcMibi lidade c grand•.! 
npctihilidadc, é pcdeitnmentc cquilibrad:t , cnnquecidil com 
nHnc!r<us e \!laminas e, ainda , contem tarurcs r.k p1·oteção 
;:oont ra as infecções. 
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P l11n ta de: modt-m a ba ia cl f' pa rl~h para pllrfU Cnn~t ruub. em m• d .. ir:~ 

Sais M • • 1nera1s e Vitaminas "TORTUGA" 
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Sendo os ki tões ucsm:l:11ados com 

30-35 dias, o número de boias necessá­

rias rcduz~c de um térço do total co­
mumcnte exigido. 

CONCLUSÃO: 

t.ste novo sistema de produção de 

leitõezinhos ( " boxes" especiais e des· 

mama aos 3()..35 dias) baixa sensivel­

mente o custo de produção, porque : 

1.' - Cada purc:1, durante sua 1·iua 
produli1·a, dá um núrner·o bem mais 
ele\'ado de leitões. 

2.' - 0;, "boxes'' de p::~rição redu­

zem con~ideril 1 dnh:nte a mun:~licbdc: 

deYid~l a C<lll>:.l~ di1·ersa;,. E~ta mort.l· 

!idade constitui ronderLin:l rator u.: 
eic:1aç·ão do cus to d :: p:odu.;ãu, pui'- , 

segundo tr·abalho., tk F . HAR I:\G . 

realizado; na ESTAÇÃO E XPER! ­

ME!\TAL DE FR l EDLA~D 'GOETTIN· 

GEl\", ;,ohc a cl:rca de 20' v, quand<~ 

>c empr,•gam o;, »i:.temos tradicion::lis. 

A baixa de l:lmanha taxa de mort a li-

A 

NOVO 

MODERNO SISTEMA 
DE RECRIII E 
ENGORDII COM 
BOVINGORDA 

I • 

Concentrado para o prepa­
ro de rações destinadas 
aos bovinos das raças de 
corte 
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e roqui~ tlt· podlsa para parição. Ma ttrial : madelTa . 

cbde é con:,cguida gr:11;as ao de;,c·nho 
<' dimensões da baia de p::trição, ~·s 
nornHI> higi0n ico-sonitári<t> que d~· 

pl-rmitc: c ao regime <•limen tar adot :~­

do para os lei tõe>. 

tc distJc'n~a a assi;,tl:n.:ia durante a 
rnu·h;â(J, ao,sim como a separação tem­
porária dos kitôcs dur:~ntc c logo após 
o nascimento. eliminando. ao m.::smo 
tempo. as exausti1·as 1·igíl ias. 

'* * * 3." - O CU>tO tk produção de um 
h:itüozinhu pode baixar de 40°o, p <.:io 
~irn p ks fa to ele uma porca prod uzir 
18. ao invé" d.: 12 ki tões por ano. 

4." - Torn:l míninu a dcs rwsa com 
•• mão uc obra. porquanto prilti<:a men-

Üf'l-Jrtunam::nte 1 ui taremos ao a;;­
,un to. para d inllgar os dados ob tidos 
cor.1 é·stc ;istuna, nos ensaios cm 
no<.,~a criaç:w experimental cm Jun­
diaL 

SUPERSUIGOLD 
Kl 

f . um concentrado de' prot,·ina:. nobres. ani mais c 
1 cget<~is, 'up..-rT!t::~min;ldo c "minera lizado". Qu;mdo 
u~;~do com fu b:í o u com lub:í c fardos, na propor­
çüo Lh: 10 H 20'', (a pun .. · ~..·ntngt:n1 \·~1ria cun1 idatle e 
1 r·o ,ft.: cxplo ra.;Cu.J l . permite: a) fabricar raçôes 
Lump k ta' <' de a lt v y;dor bivlógicu ; b l aprm·e1tar 
ao rn:o.,imo os produtos comuns das fazendas; 
c) obl<'nçãu lk 1·a~· <ies uniforn1cs, sem mistur·ador; 
d) c·onseguir melhor raçi\o p.: lu menor preço; 
c·) c·ngurcb r;'1pida. com rcduçflo no gasto corn a 

cota de 111<1 n tcnça. 
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